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Animais Selvagens – Anatomia) – Faculdade de Medicina Veterinária e 
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RESUMO  

Conhecida popularmente como Perdiz, a Rhynchotus rufescens, é uma 

ave nativa brasileira que está em processo de domesticação, tem ampla 

dispersão geográfica, hábito alimentar onívoro e capacidade cinegética. Essa 

espécie não apresenta dimorfismo sexual aparente, que permita diferenciar 

machos e fêmeas. Sofrem alterações morfológicas sexuais sazonais, sendo o 

período reprodutivo de agosto a março.  Neste estudo foram utilizadas 4 fêmeas, 

fornecidos pelo curso de Zootecnia da Unesp-Botucatu.  Realizou-se os exames 

imagenológicos de radiografia nas projeções ventro-dorsal e laterais direita e 

esquerda. Para análise macroscópica, o animal foi posicionado em decúbito 

dorsal, com os membros afastados para estabilizar a carcaça. Foi realizado uma 

incisão com lâmina de bisturi nº24 longitudinal na pele, no plano sagital mediano, 

da região mentoniana até a cloaca, rebatendo toda pele e subcutâneo até expor 

a cavidade celomática, com o auxílio de uma tesoura fina/romba curva. 

Removeu-se então todo o conjunto de musculaturas para ter acesso aos órgãos 

da cavidade celomática e feito o registro com foto documentação. Nos exames 

de imagem não foi possível a visibilização dos órgãos sexuais femininos. 

Enquanto na dissecação, devido as alterações sazonais e de maturidade sexual, 

nem todos os órgãos do sistema reprodutor foram visualizados, sendo em 2 

fêmeas adultas observados todas as estruturas sexuais reprodutivas, 1 fêmea 

adulta, porem fora do período reprodutivo, foi observado somente o ovário, e 1 

fêmea imatura, onde não foi possível diferenciar nenhum órgão sexual. Sendo 

necessário mais estudos e em estações reprodutivas, para mais resultados.  

 

Palavras-Chaves: Anatomia; animais selvagens; fêmeas; perdiz; sistema 

reprodutor. 
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ABSTRACT 

Popularly known as Partridge, Rhynchotus rufescens, is a native Brazilian 

bird that is in the process of domestication, has a wide geographic dispersion, 

omnivorous eating habits and hunting capacity. This species does not present 

apparent sexual dimorphism, which allows males and females to differentiate. 

They undergo seasonal sexual morphological changes, with the reproductive 

period being from August to March. In this study, 4 females were used, provided 

by the Animal Breeding and Nutrition department of the Zootechnics course at 

Unesp-Botucatu, coming from other projects in the area of animal production. 

These animals were kept frozen until imaging and dissection examinations were 

performed. Radiographic imaging examinations were performed in the right and 

left ventrodorsal and lateral projections. For macroscopic analysis, the animal 

was positioned in the supine position, with the limbs apart to stabilize the carcass. 

An incision was made with a #24 longitudinal scalpel blade in the skin, in the 

median sagittal plane, from the mental region to the cloaca, covering the entire 

skin and subcutaneous tissue until exposing the coelomic cavity, with the aid of 

thin/blunt curved scissors. The entire set of muscles was then removed to gain 

access to the organs of the coelomic cavity and recording was carried out with 

photo documentation. In imaging tests, it was not possible to visualize the female 

sexual organs. While during dissection, due to seasonal changes and sexual 

maturity, not all organs of the reproductive system were visualized, with 2 adult 

females observing all sexual reproductive structures, 1 adult female, however, 

outside the reproductive period, only the ovary was observed, and 1 immature 

female, where it was not possible to differentiate any sexual organs. More studies 

are needed in reproductive seasons for more results. 

         

Keywords: Anatomy; wild animals; females; partridge; reproductive system.
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INTRODUÇÃO  

 

A perdiz, Rhynchotus rufescens, é uma ave nativa Brasileira, encontrada 

em todo território sul americano. É da ordem Tinamiformes, família Tinamidae e 

subfamília Rhynchotinae, e é considerada o maior tinamídeo do campestre 

brasileiro, podendo medir de 29 a 43 cm e pesar de 700 a 1.040g. Conhecida 

popularmente como perdiz ou perdigão, tem se mostrado adaptável ao cativeiro, 

com um excelente potencial na exploração zootécnica de produção animal. 

Entretanto, a perdiz ainda está em processo de domesticação e dados 

relacionados a anatomia, fisiologia e ao comportamento desses animais são 

muito importantes SICK, 1997; MORO, 2006; MARQUES, 2014). 

As aves domésticas e silvestres compartilham características anatômicas 

e histológicas similares do sistema reprodutor, embora haja diversas adaptações 

comportamentais e morfológicas que as aves desenvolvem para facilitar sua 

reprodução em habitats distintos. Os órgãos genitais das aves são adaptados ao 

seu modo de reprodução (ovoviviparidade), uma característica importante para 

a sobrevivência e reprodução destes animais, principalmente para as aves 

silvestres. De modo geral, o sistema reprodutor feminino das aves é formado 

somente por um ovário esquerdo e por um oviduto associado, terminando numa 

cloaca (JOHNSON, 2006; SAMUELSON, 2007). 

Esta espécie apresenta reprodução sazonal (fotoperíodo positivo), com 

ciclos de postura entre os períodos de agosto à março, sendo a de maior 

produção de ovos entre setembro e janeiro. Durante a maior parte do ano, não 

apresentam dimorfismo sexual aparente (BRUNELI, 2005; SILVEIRA, 2012). 

Com o aumento do interesse pela espécie, visando a produção animal (por 

ser uma ave robusta e com grande rendimento de carcaça), é necessário ampliar 

o conhecimento que se tem acerca da anatomia, fisiologia, comportamento e 

patologias da perdiz. 

Este estudo, objetiva-se aprimorar os conhecimentos anátomo-

topográficos dos órgãos reprodutores femininos da perdiz, com observação 

macroscópica e foto documentação.  
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OBJETIVO 

Com o propósito de facilitar o entendimento sobre a espécie, o presente 

estudo objetiva prover informações das bases anatômicas e morfológicas 

macroscópicas sobre o sistema reprodutor feminino da perdiz, fornecendo 

registros foto documentados de sua topografia.  
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1. Revisão de Literatura 

 

3.1. Rhynchotus rufescens 

Da ordem Tinamiformes, pertencente a espécie Rhynchotus rufescens, a 

perdiz é uma ave silvestre, terrícola, de aparência galinácea, e seus habitats 

naturais compreendiam regiões campestres, cerrados, buritizais e planaltos 

descampados. A destruição gradativa de seus habitats naturais e a caça 

predatória, ao longo dos anos, reduziu substancialmente suas populações 

naturais, restringindo-as a determinadas áreas de pastagem e de lavouras de 

grãos no Estado de Minas Gerais e nas regiões Centro-Oeste e Sul do Brasil 

(SICK, 1985). 

A família Tinamidae é subdividida em duas subfamílias: Tinaminae, cuja 

abertura das narinas dispõe-se na metade rostral do bico e são aves de florestas 

tropicais e subtropicais, diferente da subespécie Rhynchotinae que a abertura é 

na inserção do bico, composta por espécies campestres como a Rhynchotus 

rufescens (SICK, 1997).  

A perdiz possui musculatura bem desenvolvida, cabeça pequena, bico 

forte, longo e curvo para cavar raízes e tubérculos, corpo volumoso, com a parte 

posterior mais alta pela plumagem cheia, pernas fortes, curtas e moles e pés 

com três dedos, curtos e frágeis, provavelmente uma adaptação para locomoção 

através da vegetação densa (WEEKS, 1973), asas bem definidas e 

arredondadas, cauda curta e a glândula uropigiana é vestigial (SICK, 1997; 

MARQUES, 2014). Apresentam coloração castanho claro, salpicado de preto e 

branco, auxiliando na camuflagem (CARNI et al., 1999; MARQUES, 2014).  

Essa espécie não apresenta dimorfismo sexual aparente, que permita 

diferenciar machos e fêmeas, mas na estação reprodutiva notam-se machos 

menores e com o pescoço bastante fino e apresentam inchaço na região da 

cloaca, sendo assim mais fácil a identificação nesse período. (PEIXOTO, 2002; 

SILVEIRA, 2012). 

Na fase adulta normalmente as perdizes pesam cerca de 750g, sendo as 

fêmeas mais pesadas que os machos, porém, podem atingir o peso de 1000 g, 

com rendimento de carcaça de até 74,37% e de peito 36,36%) e estatura de 29 

a 43 cm (MORO, 1996; MARQUES, 2014). 
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Segundo Marques (2014) sua vocalização é característica e o fazem de 

preferência ao amanhecer ou no período da tarde, e no auge da época 

reprodutiva. 

 Apesar de ser uma espécie terrícola, apresenta musculatura de voo, porém 

conseguem voar somente curtas distâncias, devido à uma pobre irrigação arterial 

que dificulta esforços prolongados, pois apresentam pulmões e coração 

diminuído, sendo o menor dentre todas as aves.  

O período reprodutivo da Rhynchotus rufescens compreende os meses de 

agosto a março, sendo que a fêmea possui o hábito de acasalar-se com vários 

machos), botando até 5 ovos de coloração vinho ou chocolate (LIEBERMANN, 

1936; ORIANS, 1969; MARQUES, 2014). Segundo diversos trabalhos, como os 

de CROMBERG et al. (2007); BRUNELI et al. (2005) e CAVALCANTE (2006), 

foi possível constatar que o grande obstáculo à criação comercial de perdiz ou, 

mais implicitamente, à sua domesticação, refere-se a aspectos ligados ao baixo 

sucesso reprodutivo obtido nas criações em cativeiro. Sendo as prováveis 

causas desse baixo sucesso, a esterilidade do reprodutor, o manejo inadequado 

dos ovos no período pré-incubatório, a densidade populacional e enfermidades 

(CARNIO,1999). 

Sua alimentação é variável, englobando a cadeia vegetal, como sementes, 

gramíneas, frutos e folhas, mas têm preferência pelos de origem animal, como 

alguns pequenos artrópodes (formigas, cupins, besouros, dentre outros) e 

pequenos moluscos, porém no inverno, aumentam o consumo de vegetais.  

Alguns trabalhos demonstraram a facilidade da perdiz em se adaptar à 

alimentação composta por rações industriais fareladas e peletizadas quando em 

cativeiros (MORO, 2000; RIBEIRO, 2013).  

 

3.2 Anatomia Geral das Aves 

 
 O corpo das aves encontra-se coberto pela pele e seus anexos, tais como 

as penas, unhas, bico. Tais estruturas atuam para a proteção dos órgãos 

internos bem como também impedem a entrada de patógenos (ARENT, 2010). 

As penas tem por objetivos, auxiliar o voo, ao isolamento térmico e da água, 

reconhecimento interespecífico, camuflagem e na natação, auxiliando na 

flutuando e repelindo a água circundantes. As aves também possuem um bico 
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córneo, com ausência de dentes. Seu pescoço é longo e fino, com variável 

número de vértebras cervicais (SILVEIRA, 2012).  

A maioria das espécies de aves possuem como glândula principal a 

glândula uropigiana (uropigial), conhecida como glândula do óleo, que está 

localizada dorsalmente à base superior da cauda. É uma glândula holócrina 

bilobada que secreta uma substância oleosa e gordurosa com a função de 

impermeabilizar o corpo das aves. Sua dispersão nas penas ocorre através do 

ato de limpeza (asseio) feito pela ave com seu bico (O’MALLEY, 2005; DYCE et 

al., 2010; ARENT, 2010). Essa substância também age de maneira 

bacteriostática, promovendo a proteção da pele, explicando o porquê de as aves 

possuírem baixos índices de infecções cutâneas (DYCE et al., 2010). 

Seu esqueleto é altamente especializado para permitir o voo e o caminhar. 

Para que se tornem mais leves, algumas características sofreram adaptações, 

como: redução no número de ossos; placas (fusão de ossos) que tornam os 

movimentos resistentes e simplificados; modificação do membro torácico em 

asa; diminuição da densidade óssea; ausência de matriz óssea interna (ossos 

pneumáticos); sacos aéreos se estendendo até a cavidade medular nos maiores 

ossos (O’MALLEY, 2005; TULLY, 2009; ARENT, 2010; SILVEIRA, 2012). 

Segundo Silveira, 2012, na maioria das espécies aviárias, as clavículas são 

fundidas medialmente, formando uma estrutura denominada fúrcula (osso da 

sorte), servindo como ponto de ancoragem para a volumosa musculatura 

peitoral. O coracóide articula-se fortemente ao esterno, e a escápula é 

semelhante a uma fina lâmina. Nesta região destaca-se o forâmen triósseo, 

presente entre a articulação da escápula, coracóide e úmero, por onde passam 

os tendões que se inserem no úmero e que são responsáveis pelo levantar e 

abaixar de asas. Nos membros torácicos, observa-se a fusão dos carpos e 

metacarpos e a redução do número de dedos. As costelas apresentam o 

processo uncinado (pequeno processo lateral), que torna a caixa torácica mais 

resistente (SILVEIRA, 2012). 

A coluna vertebral é bastante rígida, sendo as vertebras dorsais fundidas 

em algumas espécies. Porém, ainda apresenta cinco grupos gerais de vértebras: 

as vértebras cervicais, torácicas, lombares, sacrais e caudais (ARENT, 2010).  
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Na cintura pélvica observa-se o sinsacro, que é a fusão de vértebras que se 

unem ao íleo e ao ísquio. Posteriormente a ele, as últimas vértebras caudais 

permanecem fundidas, esta região é denominada como pigóstilo (é ela que 

sustenta as rectrizes). A maioria das aves apresenta quatro dedos, sendo que o 

dedo I (hálux) projeta-se caudalmente aos demais (SILVEIRA, 2012). 

Como disse O’MALLEY em 2005, as aves apresentam uma cavidade única, 

chamada de cavidade celomática, que se estende desde a primeira vértebra 

torácica até a cloaca. O celoma é subdivido em diversas cavidades com sua 

serosa própria, diferentemente dos mamíferos que possuem uma única camada 

(pleura e peritônio). Ele está dividido em oito cavidades providas de serosas, 

sendo três similares às dos mamíferos (duas pleurais e uma pericardial) e cinco 

únicas às aves, já as demais cavidades são os sacos aéreos. 

O coração localiza-se medialmente, levemente à direita, e possui quatro 

cavidades, dois átrios e dois ventrículos, completamente separados (SILVEIRA, 

2012; O’MALLEY, 2005). O pulmão fica dorsal ao coração, na região proximal 

das costelas, aderido às vértebras. Existe um sistema de parabrônquios 

conectado aos sacos aéreos, e o ar flui em sentido único, diferentemente dos 

mamíferos (SILVEIRA, 2012). Diferentemente dos mamíferos, as aves não 

possuem glândulas sudoríparas (sudoríferas), pois estas seriam ineficientes, 

devido as penas revestirem quase que totalmente o corpo, prejudicando sua 

função. Com isso, as aves perdem calor através da pele por evaporação pelo 

sistema respiratório (O’MALLEY, 2005; DYCE, et al., 2010; ARENT, 2010). 

O baço fica do lado direito, entre o ventrículo e o proventrículo, e seu 

tamanho é reduzido, pois ao contrário dos mamíferos, não serve de reservatório 

sanguíneo (O’MALLEY, 2005). 

O estômago é dividido pelo istmo em proventrículo, porção glandular 

responsável pela digestão química onde são secretadas enzimas digestivas, e 

ventrículo (moela), porção muscular responsável pela digestão mecânica (onde 

as suas paredes musculares esmagam o alimento) (SILVEIRA, 2012; 

O’MALLEY, 2005). O intestino delgado realiza a digestão química. Na região de 

contato entre o intestino grosso e delgado pode-se observar, em algumas 

espécies, expansões laterais saculiformes conhecidas como cecos. O pâncreas 
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tem três lobos e fica em região de alça duodenal, na borda antimesentérica 

(DONELEY, 2016; SILVEIRA, 2012; O’MALLEY, 2005). 

O fígado fica caudal ao coração, na região medial do celoma e ele é dividido 

em dois lobos (COLES, 2007). A vesícula biliar encontra-se na superfície visceral 

do lobo direito (O’MALLEY, 2005), e apesar da proximidade taxonômica entre os 

Struthioniformes e Tinamiformes, nas perdizes a vesícula biliar está presente 

(HAGEY, 2009). 

Os rins são extensos e ficam aderidos ao sinsacro, e neles se ligam os 

ureteres que transportam o urato até a cloaca (MCLELLAND, 1990; O’MALLEY, 

2005). As aves não possuem vesícula urinária nem uretra (MCLELLAND, 1990; 

O’MALLEY, 2005). 

Os órgãos sensoriais mais desenvolvidos nas aves são a audição e a visão, 

permitindo o reconhecimento interespecífico e a localização do alimento na 

maioria das espécies de aves (SILVEIRA, 2012). 

As fêmeas possuem unicamente o ovário e oviduto esquerdo desenvolvido, 

com exceção de algumas espécies. Já nos machos, os testículos ficam próximos 

ao polo cranial dos rins (O’MALLEY, 2005; COLES, 2007). As gônadas femininas 

e masculinas ficam maiores e mais desenvolvidas durante o período reprodutivo 

(SILVEIRA, 2012). 

 

3.3. Anatomia do Sistema Reprodutivo Feminino das Aves 

 

O sistema reprodutor das aves é morfologicamente semelhante entre as 

espécies domésticas e selvagens, apesar de existir uma ampla variedade de 

hábitos reprodutivos e adaptações comportamentais e morfológicas, 

principalmente entre as espécies silvestres (JOHNSON, 2006). 

O sistema genital feminino é formado por ovário, oviduto, glândula da casca 

(útero), vagina e cloaca, porém o ovário e ovidutos direitos são atrofiados (Figura 

1 ). Acredita-se que a razão para o não desenvolvimento das estruturas do lado 

direito seja o grande volume de ovo formado, incompatibilizando a presença de 

dois ovos na parte baixa da cavidade do corpo (GARCIA e FERNÁNDEZ, 2001).  
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Figura 1 – Imagem fotográfica dos órgãos que compõem o aparelho reprodutor feminino da 

perdiz. Fonte: Acervo Pessoal 

 

3.3.1 Ovário 

O ovário modifica-se gradualmente conforme o crescimento da ave, que 

enquanto imaturas, não possui folículos perceptíveis, impossibilitando diferenciar 

um ovário de um testículo. Conforme elas crescem, essa estrutura evolui, 

passando de pequena e irregular, à um aspecto que lembra a de um cacho de 

uvas, em que se observam folículos individuais de tamanhos (fases evolutivas) 

variados (Figura 2). 

 

FIGURA 2: Imagem fotográfica do útero e seus folículos de várias fases. (representados dentro 

dos círculos azuis). Fonte Acervo pessoal 
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O ovário funcional localiza-se à parede dorsal do corpo pelo mesovário, que 

é uma dobra do peritônio, junto à extremidade anterior do rim, apresenta uma 

medula, nervos e uma rede vascular, e um córtex onde se observam folículos 

ovarianos em diferentes estágios de desenvolvimento (JOHNSON, 2006; 

SAMUELSON, 2007).  

Os folículos consistem em um oócito grande, preenchido por vitelo e 

envolto por uma parede folicular vascularizada. Antes da ovulação e para indicar 

a ruptura da parede folicular, nota-se uma faixa esbranquiçada avascular, 

denominada de estigma, oposta ao pedúnculo. Sendo assim, em poucos dias o 

folículo já vazio (cálice) regride e desaparece. Diferentemente aos mamíferos, 

nas aves não há a presença de um corpo lúteo, uma vez que não existe a 

manutenção do embrião no corpo da ave (O’MALLEY, 2005; DYCE et al., 2010).  

 

3.3.2 Oviduto/ Útero e Vagina 

O oviduto é um tubo muscular espiralado que se estende desde o ovário 

esquerdo até a cloaca. Este órgão é dividido em cinco regiões funcionais, a partir 

do final do ovário: o infundíbulo, o magno, o istmo, o útero e a vagina (Figura 3). 

O oviduto é sustentado no interior da cavidade abdominal por três ligamentos: o 

ligamento cranial do infundíbulo, o mesoviduto ventral e o mesoviduto dorsal 

(PARIZZI, 2008).  

 

Figura 3: Imagem fotográfica onde os círculos representam as seguintes estruturas: amarelo= 

infundíbulo; verde= magno; azul= istmo; laranja = útero; preto = vagina. Fonte: Acervo Pessoal 
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O infundíbulo é um tecido fino e membranoso com músculo liso escasso, e 

está envolvido na captação do oócito ovulado pelo ovário e posteriormente 

servirá como local onde ocorrerá a fecundação. A fertilização deste oócito deve 

acontecer antes das glândulas infundibulares fornecerem a chalaza, a qual é 

uma cobertura fina de albume denso que fica envolta da gema (DYCE et al., 

2010). Ao contrário dos mamíferos, a fertilização não é um pré-requisito para a 

formação e desenvolvimento do ovo (O’MALLEY, 2005).   

O magno é a região responsável por produzir e secretar os elementos 

proteicos do albúmen, sofrendo controle hormonal, como a progesterona. O 

istmo produz as membranas da casca ao redor do ovo em desenvolvimento, é 

também responsável por dar forma ao ovo e sustentáculo estrutural, para a 

deposição da casca (O’MALLEY, 2005). 

No útero é formada a casca mineralizada do ovo, além da pigmentação, 

sendo por isso conhecido como “glândula da casca”, ele tem ainda como tarefa 

produzir a cutícula, a qual é a última a ser depositada após a formação completa 

da casca, pouco antes da postura do ovo (O’MALLEY, 2005; DYCE., 2010; 

ARENT, 2010).  

A vagina serve como uma passagem para o ovo recém-formado, e age 

como barreira natural seletiva e local de armazenagem para espermatozoides. 

A região de conexão entre o útero e a vagina é denominada junção útero vaginal 

(JUV), ou zona hospedeira de espermatozoides. A viabilidade espermática 

nesses sítios varia com a espécie e a quantidade de sêmen utilizado (HAFEZ, 

HAFEZ, 2004). Por isso mesmo após semanas de ausência do macho, as aves 

podem se tornarem fertilizadas (O’MALLEY, 2005; DYCE, 2010; ARENT, 2010). 

 

3.3.3 Cloaca 

O segmento final do trato reprodutivo das aves é a cloaca (Figura 4), tanto 

para machos, quanto em fêmeas. É um orifício comum ao trato digestório, 

excretor e reprodutor, tendo em vista que o cólonreto, os ureteres e ductos 

deferentes ou oviduto esquerdo abrem-se na cloaca em diferentes níveis, e sua 

excreção para o exterior ocorre por meio do vento (RITCHIE et al., 1994; 



11 
 

WERTHER, 2004; O’MALLEY, 2005; TULLY, 2009; DYCE et al., 2010; ARENT, 

2010). 

 

Figura 4 Imagem fotográfica da cloaca (círculo preto) da perdiz. Fonte: Acervo Pessoal. 

 

Ela é subdividida em três câmaras: o coprodeu (porção mais cranial) 

urodeu e proctodeo. A bolsa cloacal se localizada na parede dorsal do proctodeu 

e é onde ocorre a produção e diferenciação dos linfócitos B (KING, 1986; 

RITCHIE et al., 1994; O’MALLEY, 2005; DYCE et al., 2010). O coprodeu é a 

continuação do cólonreto, local onde as fezes são estocadas. Está limitado 

caudalmente do urodeu pela prega coprourodeal, que quando repleto de fezes, 

sofre distensão, de forma que sua abertura central é evertida através do vento. 

Durante a postura dos ovos, esta prega (coprourodeal) também tem a função de 

fechar o coprodeu, prevenindo assim que fezes sejam expelidas ao mesmo 

tempo (O’MALLEY, 2005). 

O urodeu e o proctodeo, respectivamente, recebem os excrementos dos 

rins e dos ductos genitais (KING, 1986; O’MALLEY, 2005; TULLY, 2009; DYCE 

et al., 2010; ARENT, 2010). 

O vento é uma abertura externa da cloaca, e possui um esfíncter muscular 

estriado circular, tanto interno e externo (RITCHIE et al., 1994; O’MALLEY, 

2005). 
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RESUMO  

Conhecida popularmente como Perdiz, a Rhynchotus rufescens, é uma 

ave nativa brasileira que está em processo de domesticação, tem ampla 

dispersão geográfica, hábito alimentar onívoro e capacidade cinegética. Essa 

espécie não apresenta dimorfismo sexual aparente, que permita diferenciar 

machos e fêmeas. Sofrem alterações morfológicas sexuais sazonais, sendo o 

período reprodutivo de agosto a março.  Neste estudo foram utilizadas 4 fêmeas, 

fornecidos pelo curso de Zootecnia da Unesp-Botucatu.  Realizou-se os exames 

imagenológicos de radiografia nas projeções ventro-dorsal e laterais direita e 

esquerda. Para análise macroscópica, o animal foi posicionado em decúbito 

dorsal, com os membros afastados para estabilizar a carcaça. Foi realizado uma 

incisão com lâmina de bisturi nº24 longitudinal na pele, no plano sagital mediano, 

da região mentoniana até a cloaca, rebatendo toda pele e subcutâneo até expor 

a cavidade celomática, com o auxílio de uma tesoura fina/romba curva. 

Removeu-se então todo o conjunto de musculaturas para ter acesso aos órgãos 

da cavidade celomática e feito o registro com foto documentação. Nos exames 

de imagem não foi possível a visibilização dos órgãos sexuais femininos. 

Enquanto na dissecação, devido as alterações sazonais e de maturidade sexual, 

nem todos os órgãos do sistema reprodutor foram visualizados, sendo em 2 

fêmeas adultas observados todas as estruturas sexuais reprodutivas, 1 fêmea 

adulta, porem fora do período reprodutivo, foi observado somente o ovário, e 1 

fêmea imatura, onde não foi possível diferenciar nenhum órgão sexual. Sendo 

necessário mais estudos e em estações reprodutivas, para mais resultados.  

 

Palavras-Chaves: Anatomia; animais selvagens; fêmeas; perdiz; sistema 

reprodutor. 
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ABSTRACT 

Popularly known as Partridge, Rhynchotus rufescens, is a native Brazilian 

bird that is in the process of domestication, has a wide geographic dispersion, 

omnivorous eating habits and hunting capacity. This species does not present 

apparent sexual dimorphism, which allows males and females to differentiate. 

They undergo seasonal sexual morphological changes, with the reproductive 

period being from August to March. In this study, 4 females were used, provided 

by the Animal Breeding and Nutrition department of the Zootechnics course at 

Unesp-Botucatu, coming from other projects in the area of animal production. 

These animals were kept frozen until imaging and dissection examinations were 

performed. Radiographic imaging examinations were performed in the right and 

left ventrodorsal and lateral projections. For macroscopic analysis, the animal 

was positioned in the supine position, with the limbs apart to stabilize the carcass. 

An incision was made with a #24 longitudinal scalpel blade in the skin, in the 

median sagittal plane, from the mental region to the cloaca, covering the entire 

skin and subcutaneous tissue until exposing the coelomic cavity, with the aid of 

thin/blunt curved scissors. The entire set of muscles was then removed to gain 

access to the organs of the coelomic cavity and recording was carried out with 

photo documentation. In imaging tests, it was not possible to visualize the female 

sexual organs. While during dissection, due to seasonal changes and sexual 

maturity, not all organs of the reproductive system were visualized, with 2 adult 

females observing all sexual reproductive structures, 1 adult female, however, 

outside the reproductive period, only the ovary was observed, and 1 immature 

female, where it was not possible to differentiate any sexual organs. More studies 

are needed in reproductive seasons for more results. 

         

Keywords: Anatomy; wild animals; females; partridge; reproductive system.  
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1. Introdução 

A Rhynchotus rufescens, popularmente conhecida como Perdiz, é uma ave 

nativa brasileira, e é considerado o maior tinamídeo campestre e por isso o 

interesse na produção animal (MORO et al., 2006). Possui musculatura bem 

desenvolvida, cabeça pequena, bico forte, longo e curvo, corpo volumoso, 

pernas fortes, curtas e moles e pés com três dedos, curtos e frágeis, asas bem 

definidas e arredondadas, cauda curta e a glândula uropigiana são vestigiais 

(SICK, 1997; MARQUES, 2014). Apresentam coloração castanha claro, 

salpicada de preto e branco, auxiliando na camuflagem (CARNI et al., 1999; 

MARQUES, 2014). Essa espécie não apresenta dimorfismo sexual aparente, 

que permita diferenciar machos e fêmeas.  

As aves domésticas e silvestres compartilham características anatômicas 

e histológicas similares do sistema reprodutor, embora haja diversas adaptações 

comportamentais e morfológicas que as aves desenvolvem para facilitar sua 

reprodução em habitats distintos. Em geral, os órgãos genitais das aves são 

adaptados ao seu modo de reprodução (ovoviviparidade), uma característica 

peculiar importante para a sobrevivência e reprodução destes animais, 

principalmente para as aves silvestres.  

De modo geral, o sistema genital feminino é formado por ovário, oviduto, 

glândula da casca (útero), vagina e cloaca, porém o ovário e ovidutos direitos 

são atrofiados (O’MALLEY, 2005; COLES, 2007).  Mudanças morfológicas no 

sistema reprodutor podem acontecer de acordo com a fase do ciclo reprodutivo, 

um evento complexo regulado por uma série de interações entre o sistema 

neuroendócrino e fatores ambientais.  

O período reprodutivo da Rhynchotus rufescens compreende os meses de 

agosto a março, sendo que a fêmea possui o hábito de acasalar-se com vários 

machos (LIEBERMANN, 1936; ORIANS, 1969), botando até 5 ovos de coloração 

vinho ou chocolate (MARQUES, 2014). Segundo diversos trabalhos, como os de 

CROMBERG et al. (2007); BRUNELI et al. (2005) e CAVALCANTE (2006), foi 

possível constatar que o grande obstáculo à criação comercial de perdiz ou, mais 

implicitamente, à sua domesticação, refere-se a aspectos ligados ao baixo 

sucesso reprodutivo obtido nas criações em cativeiro. Sendo as prováveis 
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causas desse baixo sucesso, a esterilidade do reprodutor, o manejo inadequado 

dos ovos no período pré-incubatório, a densidade populacional e enfermidades 

(CARNIO et al.,1999). 

Por esta espécie estar mais em evidência, às técnicas de diagnóstico por 

imagem, como radiografia, ultrassonografia, tomografia computadorizada e 

ressonância magnética, têm sido utilizadas na complementação do exame 

clínico. 

Com o propósito de facilitar o entendimento sobre a espécie, o presente 

estudo objetiva prover informações das bases anatômicas e morfológicas 

macroscópicas e de imagenologia sobre o sistema reprodutor da perdiz, 

fornecendo registros foto documentados da topografia dos órgãos sexuais. 

 

2. Material e Métodos 

2.1 Origem dos Animais.  

Para a realização deste trabalho, foi necessária aprovação da metodologia, 

pela CEUA (Comissão de Ética no Uso de Animais), da Faculdade de Medicina 

Veterinária e Zootecnia da UNESP-Botucatu, com o número 0218/2021 (anexo 

1), e o projeto obteve autorização do SISBIO-IBAMA, sob o número 80957 

(anexo 2). Utilizamos 5 perdizes provenientes do Departamento de 

Melhoramento e Nutrição Animal do curso de Zootecnia da Unesp – Botucatu. 

Coletou-se o material cadavérico após o abate desses animais, os quais foram 

utilizados em outros projetos na área de produção.  

 

2.2 Dissecação das peças anatômicas para identificação de estruturas 

sexuais.  

Após serem utilizados em outros projetos de pesquisa na área de produção, 

os animais foram abatidos e seus materiais cadavéricos foram mantidos 

refrigerados. Para a realização da dissecção das peças e realização de exames 

imagenológicos (radiografia simples) os animais foram descongelados e em 

seguida posicionados em decúbito ventral, como demonstra a figura a seguir 

(Figura 1). 
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Figura 1: Imagem fotográfica de uma Perdiz pronta para dissecção. Acervo Pessoal. 

Para avaliação macroscópica, o animal foi posicionado em decúbito dorsal, 

com os membros afastados para estabilizar a carcaça. Realizou-se uma incisão 

com lâmina de bisturi nº24 longitudinal na pele, no plano sagital mediano, da 

região mentoniana até a cloaca, rebatendo toda pele, tecido subcutâneo e 

musculaturas, até que toda cavidade celomática estivesse exposta. Com o 

auxílio de uma tesoura fina/romba curva, removeu-se todo o conjunto de 

musculaturas para acessar os órgãos da cavidade celomática (Figura 2). 

Realizou-se os exames de radiografia simples nas projeções ventro-dorsal e 

laterais direita e esquerda. As imagens foram feitas na sede da Amme Animal- 

Clínica Veterinária (Clínica veterinária particular, localizada em Laranjal 

Paulista/SP). A figuras a seguir demonstram os registros imagenológicos usados 

para estudo anatômico, e através da identificação e comparação de estruturas 

anatômicas em vistas dorsais e laterais obteve-se os resultados.  
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FIGURA 2: Imagem fotográfica de uma Perdiz fêmea após dissecada pele e musculatura, com 

exposição de órgãos da cavidade celomática. Fonte: Acervo pessoal. 

 

 

3. Resultados  

3.1 Estruturas Reprodutivas femininas da Perdiz (Rhynchotus 

rufescens), em vista ventral.  

Durantes a realização da dissecção e dos exames radiográficos, observou-

se que as 2 fêmeas eram adultas em fase reprodutiva (órgãos do sistema 

reprodutor presentes), 1 fêmea adulta, porem fora da fase reprodutiva (órgãos 

sexuais atrofiados), e 1 fêmea era jovem (órgãos sexuais imaturos). 

Conforme descrito na metodologia, seguem as imagens e identificação de 

estruturas presentes nos estudos anatômicos através das técnicas anatômicas 

de dissecação e de imagem radiográfica. 
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Na imagem 3, podemos observar a presença de todos os órgãos sexuais 

femininos da perdiz bem desenvolvidos.  

 

 

Figura 3: Imagem Fotográfica da Perdiz, Fêmea Adulta em fase reprodutiva, em posição 

Ventral já dissecada e com os órgãos devidamente identificados, 1- Ovário; 2- Infundíbulo; 3- 

Magno; 4 – Istmo; 5- Útero; 6- Vagina e Cloaca Fonte: Acervo Pessoal.  

 

Na Imagem 4 conseguimos visibilizar um aumento de volume de aspecto 

ovalado na região intra-uterina, que após dissecado, confirmou ser a presença 

do ovo em estágio de mineralização da casca.  
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Figura 4: Imagem fotográfica de uma Perdiz fêmea após dissecada pele e musculatura, 

com exposição de órgãos da cavidade celomática. Nota-se aumento de volume em região intra-

uterina (destacado pela seta). Fonte: Acervo pessoal. 

Na figura 5, a fêmea de aspecto jovem foi dissecada, sendo suas 

estruturas reprodutivas pouco visíveis e de difícil identificação, sendo possível 

identificar com precisão somente os folículos ovarianos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Imagem fotográfica de uma Perdiz fêmea jovem (ovário atrofiado destacado no círculo 

preto), após dissecada pele e musculatura, com exposição da cavidade celomática. Fonte: 

Acervo pessoal. 
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Nas imagens radiográficas obtidas das perdizes, não foi possível a 

visibilização das estruturas reprodutiva, como podemos ver nas Imagem 6, 7 e 

8. 

 

 

Figura 6: Imagem Radiográfica da Perdiz Fêmea em posição Ventre-Dorsal. Destacado 

pelo círculo vermelho, é a região onde topograficamente se encontra o ovário. Arquivo pessoal 

 

 

Figura 7: Imagem Radiográfica da Perdiz Fêmea em posição Latero-Lateral Direita. 

Destacado pelo círculo vermelho, é a região onde topograficamente se encontra o ovário Arquivo 

Pessoal. 
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Figura 8: Imagem Radiográfica da Perdiz Fêmea em posição Latero-Lateral Esquerda. 

Destacado pelo círculo vermelho, é a região onde topograficamente se encontra o ovário.  

Arquivo pessoal. 

 

4. Discussão 

A Perdiz (Rhynchotus rufescens), até o presente momento, não apresenta, 

muitos estudos anatômicos sobre sua espécie. Como não apresentam 

dimorfismo sexual aparente, não é possível diferenciar machos e fêmeas 

somente pela aparência externa. Existem também outras variantes que 

dificultam a diferenciação sexual, sendo que animais muito jovens ainda não 

desenvolveram seu trato reprodutor, e em adultos, ocorre a regressão dos 

órgãos reprodutivos fora dos períodos de acasalamento (agosto a março).  

Antes de dissecar as 4 fêmeas, notava-se alteração do tamanho e peso 

entre as aves. Dentre elas, 3 eram aves mais robustas, pesando entre 700g a 

800g (aves adultas), enquanto a quarta ave apresentava estrutura corporal 

menor e pesava cerva de 200g (ave filhote). 

Em uma vista ventral da cavidade celomática, somente foi possível a 

visualização dos ovários nas 3 fêmeas adultas; sendo duas fêmeas com o ovário 

e o oviduto bem desenvolvidos e uma apresentando somente o ovário. 

Provavelmente essa diferença ocorreu pelo período do ano em que estas fêmeas 

foram abatidas, sendo a fêmea que apresentou atrofia dos órgãos sexuais 

abatida fora do período reprodutivo (abril a agosto), enquanto as outras duas 

fêmeas provavelmente abatidas entre setembro e março (estação reprodutiva). 
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Essas alterações sazonais são compatíveis com as descritas por Bruneli (2005) 

e Silveira (2012).      

Nestas fêmeas onde foi possível visualizar todas as estruturas, observou-

se a presença de somente um ovário e um oviduto, isso /se deve pela seguinte 

razão:  o não desenvolvimento das estruturas do lado direito provavelmente 

sejam pelo grande volume de ovo formado, sendo incompatível a presença de 

dois ovos na parte baixa da cavidade do corpo, da mesma maneira como 

descrevem Garcia e Fernandez (2001). Outra explicação segundo Bahr e 

Johnson (1991), a regressão do oviduto direito é determinada pelo AMH 

(hormônio anti-Mulleriano) secretado pelo ovário, sendo do lado esquerdo o 

maior número de receptores para estrogênio, que suprime o efeito do AMH e 

permite o seu desenvolvimento.  A assimetria gonadal nas aves envolve a 

expressão de genes específicos e a produção de hormônios sexuais, que atuam 

de modo ainda não totalmente esclarecido. Estudos têm estabelecido que esta 

particularidade se deve, principalmente, à ação direta de estrógeno e do 

hormônio anti-Mulleriano (AMH) (Morais, et al, 2012). Da mesma maneira que se 

observa esse padrão em aves domesticas, como em galinhas, nas fêmeas de 

perus e gansos, os órgãos direitos regridem cedo no desenvolvimento e apenas 

o lado esquerdo se desenvolve (FRANDSON, et al, 2011). Porém, em algumas 

espécies de aves é encontrado os dois ovários normais, como o Kiwi (Apteryx 

spp.) e em algumas fêmeas de gaviões (SALES, 2005).  

O ovário funcional estava localizado à parede dorsal do corpo, através do 

mesovário, junto à extremidade anterior renal. Ele apresentava folículos 

ovarianos em diferentes estágios de desenvolvimento. Estes folículos consistem 

em um oócito grande, preenchido por vitelo e envolto por uma parede folicular 

vascularizada. Os folículos apresentam diferentes estágios de desenvolvimento 

para que eles possam evoluir até a postura em dias diferentes.  

Os folículos podem ser classificados em pelo menos quatro fases de 

desenvolvimento, que incluem os folículos de repouso, folículos brancos de 

crescimento lento, estágio de seleção do folículo e a diferenciação final. Em aves 

de postura, é esperado que apenas um folículo fosse liberado de cada vez. 

Dessa forma, os folículos amarelos grandes entram em hierarquia e o folículo de 
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maior tamanho fica destinado a ovular primeiro (F1); o segundo maior pode 

ovular no dia seguinte (F2) e assim sucessivamente (JOHNSON, 1993). Quando 

um folículo chega na última etapa de desenvolvimento, um pico de hormônio 

luteinizante (LH) é induzido, resultando na produção de progesterona, que por 

sua vez, desencadeia um segundo pico de LH e consequentemente a ovulação 

(YANG et al., 2019; ESTIENNE et al., 2020) 

Na fêmea menor, onde não foi possível a diferenciação e visualização dos 

órgãos reprodutivos, constatou-se ser um animal muito jovem, com imaturidade 

sexual, e em processo de desenvolvimento.  A ave inicia a maturidade sexual 

(18-20 semanas de idade), onde se verifica-se um desenvolvimento gradual do 

ovário a partir de uma pequena estrutura irregular com superfície granular fina 

para uma estrutura na qual os folículos individuais podem ser identificados (Sesti, 

2003).  

No seguimento final do trato reprodutivo foi identificado a região da cloaca, 

onde se encontrava a vagina. 

Na fêmea em que foram realizados os exames radiográficos simples, não 

foi possível visibilizar as estruturas sexuais femininas, provavelmente devido à 

baixa densidade que estes órgãos apresentavam. Segundo Martins (2009) a 

visibilização radiográfica das gónadas varia com o sexo e o estado reprodutivo 

da ave. No entanto, não é possível fazer a diferenciação sexual através deste 

exame. Durante a época reprodutiva, as gónadas aumentam de tamanho e 

podem ser visibilizadas nas projeções latero-lateral, ventro-dorsal ou em ambas, 

como radiopacidades de tecidos moles localizadas ventrais e ligeiramente 

craniais aos rins, por vezes confundidas como massas abdominais. Num exame 

radiográfico, os folículos ovarianos podem ser observados no ovário ativo, 

lembrando um cacho de uvas e o oviduto como um aumento de radiopacidade 

de tecidos moles na cavidade celomática dorso-caudal, imediatamente ventral 

aos rins, podendo deslocar estruturas adjacentes e/ou sobrepor-se ao fígado, 

simulando uma hepatomegalia e apresentar ovos calcificados (em espécies 

grandes pode ser mais de um).  
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5. Conclusão 

Embora até o momento, a literatura sobre o sistema reprodutor da 

Rhynchotus rufescens, popularmente denominada Perdiz, seja escassa e não 

se tenha nenhuma citação sobre imagenologia da espécie estudada, 

encontramos estudos especializados em sistema reprodutor de outras espécies 

de aves, nas quais nos amparamos como comparativo para documentar tais 

estruturas.  Concluímos que o sistema reprodutor da perdiz, de modo geral, 

possui as mesmas estruturas sexuais de outras aves domésticas. Concluímos 

também que dependendo da fase de maturidade sexual (aves muito jovens) ou 

fora do ciclo reprodutivo, a visibilização das estruturas sexuais por meio da 

imagenologia (radiografia simples sem contraste) não é a técnica mais eficiente 

para a identificação de todos os órgãos sexuais. Sendo necessário novos 

estudos, em fases reprodutivas diferentes e com outros métodos imagenológicos 

(como ultrassonografia e ressonância magnética) para aprimorar o 

conhecimento anátomo-fisiológico e imagenologia da espécie, melhorando 

assim o entendimento clinico e manejo produtivo da espécie. 
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